
Senador lrineu Bornhausen
Transcorreu ontem o aniversário natalício do benquisto

cidadão e honrado. homem público' Senador Irineu Bornhausen,
ex-Governador do Estado, cuja administração, tem sido comen­

tada até hoje, como uma das, melhores que o Estado de Santa
Catarina conheceu. Conhecido' e estimado em todos os recantos

de Santa Catarina, projetou-se até no conceito dos demais Esta­

dos da, Federação dado o dinamismo e a operosidade com que
dirigiu quando Governador, o nosso Estado..

O Senador Irineu Bornhausen é tambem Presidente da
União Democrática Nacional e graças o seu alto tirocinio das
coisas públicas- interesse pelo Partido e seu espirita democrático;
vem mantendo unido todos os Diretorias Municipais da UDN.

,,"Correio do Norte" que o tem como acionista, ao dirigir
esta mensagem de saudação, almejá ao ilustre Senador da Repú­
blica, perenes felicidades para gáudio da verdadeira legião de

amigos e correligionários que sempre o distinguiram como figura
das mais expressivas �o cenario da política catarinense.

CâmaraA Municipal
Protesta Contra Artigo
BARRIGA VERDE

Repele e

do Jornal
)

A sessão da Camara Municipal de Canoínhas, de

quinta .feira- ultima' esteve movimentada e o seu final foi
todo de protesto contra um artigo inserído nas colunas
do "Barriga Verde" no qual foi atingido o bom conceito

que desfruta o Poder Legislativo de Canoinhas. Todos os

Vereadores foram pelo "Barriga Verde" chamados de i­

gnorantes e analfabetos. Solicitatada à Presidencia pela
bancada da UDN que constásse em ata um veemente pro­
testo, foi' aprovado o requerimento verbal por todos os Ve­
readores de todos os Partidos que têm assunto naquela Casa.

O dr. José Yvan da Costa, lider do PSD na Ca­

mara, repeliu enérgicamente o artigo, fazendo ainda ou­

tros comentários com respeito à direção do "Barriga Ver­
de", responsavel pelas derrotas que o fSD tem sofrido
na politica municipal. Falou O· jovem e combativo politico
mais de quinze minutos, 'explicando os motivos' de sua

divergencia com a direção daquele' jornal.
4 ç::--_

Chegou-se finalmente à conclusão de que a Dire-

ção do "Barriga Verde" ou está despeitada porque um dos
seus Redatores não conseguiu eleger-se, ou é como já a­

firmamos no nosso numero anterior - está caduca, cheia
.

de complexos, porque quem conhece Canoínhas e seu pô-
.

vo não escreve daquela forma. Todos os Vereadores. se

acharam ofendidos e magoados. Agiu mal e impensada­
mente o "Barriga Verde", Melhor seria que se retratasse
atravez de suas colunas e pedisse escusas a nobre e al­
tiva Camara de Vereadores de Canoinhas. Seria. um belo

gesto e demonstração de firmeza de caracter.

Ano 15

rro�ri�tari�: �. C. CARYAl�O
CAIXA POSTAL, 2

Numero 585

Diretores : UfR[o� GARCINDO e JOM �[l[M[
FONE, 128

Gerente: IlHASS SHlMl
CIROULA AOS SABAD@S',

Poderá Ser' Majorado
o Prêço da Farinha de Trigo

O Ministro da Agricultura
divulgou à imprensa dia 11 dês­
te mês, o conteúdo da Portaria

pela qual complementava a re­

gulamentação do comércio e in­

dustrialização do trigo. Ainda
não se tem noticia, todavia da

publicação, dêsse ato ministerial
do -Diario Oficial. Assim, o cli­
ma- em tôrno da comercialização
e da industrialização do �trigo,
em nosso País é de inteira ex­

pectativa. Em vista de vários fa-
. tores, começam-se a divizar in­
dícios de que a farinha de tri­

go venha a ser majorada,
acarretando o consequênte en­

carecimento do pão e dos demais
produtos. Os principais dêsses
fatôres são os seguintes:

1) o trigo estrangeiro, com
I
a elevação do câmbio de disto
teve seu preço majorado para
os moinhos;

2) o trigo nacional (em
grão), face ao movimento dos
triticultores do Rio Grande do

Sul, que reinvindicam o preço
de 870 .cruzeíros em vez de 750
está sujeito, se atendida integra

. ou parcialmente essa pretenção
a ser majorado (a FECOTRIGO
do Rio Grande do Sul teria ex­

pedido circular aos produtores.
daquele Estado para não liberar
o produto a não ser por 870
cruzeiros);

3) o frete do trigo, por via fér­
,

rea, foi recentemente majorado;
4) os custos da sacaria vazia,

igualmente.

Uma Associação que ve111 prestando
inesfimáveis serviços

\

a coletividade
Sua fama e seu conceito

já atravessam fronteiras. Não
só' o Estado do Paraná como

tambem o de Santa Catarina,
têm servido a Associação Pa­
ranaense de Reabilitação, 10-
calísada na capital paranaense
que visa tornar util à -socie­
dade, todas as crianças ata­
cadas de paralisia infantil, a

> terrivel doença que agora
graças a vaciná "Salk" não
tem podido aumentar o nu­

mero de suas vitimas.
(

O nosso Gerente teve a fe­
liz oportunidade de manter
com o sr. João Foccácia, di­
nâmico presidente da Asso­

ciação Paranaense de Beabi­
litaçao,

r
demorada palestra,

conhecendo de perto os ínu-
meros beneficios prestados
pela Associação, educando e

formando nova personalidade
nas crianças que são atacadas

pela paralisia infantil.

Publicamos um clichê da

Associação para conhecimento
de todos os nossos leitores,
clichê este que nos foi cedi- •

do após muita insistencia de
nossa parte.

Agradecemos ao sr. João

Foccácía a gentileza que nos

dispensou e a maneira tão

delicada com que nos mos­

trou a estatistica da Asso­

ciação.

AJUDA-ME
�___",-r

A SER ÚTIL
\..

(

CURITIBA'

�� .

J. }; �\�

-

Em defesa da Escola
o Brasil está decidindo 'agora

os destinos da educação a ser da­
da à todos os seus filhos. De 'um
lado, uma equipe maferialista e

comunista do Ministério da Edu­
cação deseja implantar monopólio
estatal do ensino. a ditadura do
pensamento, transferindo todo êsse
assunto gravíssimo, para o Go-'
vêrno; de outro lado, a Igreja e .Mudança dos Ínstl­
várias confissões religiosas .. defen-
dem ardorosamente o direito das t t d p' h dfamílias de educarem os seus fi- l) OS

.
O I n O e O

lhos, segundo seus princípios. S8. M 5 Ibre esta luta, é preciso reter bem
.. ate para o u

o seguinte:
.1) O projeto chama-se Diretri­

zes e Bases. _

2) O projéto não é de Carlos
Lacerda, mas de um grupo de
educadores.

3) Tal projéto não é contra a

escola pública. Admite.a ao lado
da particular.

4) .As estatísticas provam que
o ensino particular é mais barato
do que o ensino oficial. que os

senhores pais de família pagam
muito caro sob forma de impostos
escorchantes. Só os tôlos pensam
que o ensino do Govêrno é gra­
tuito.

5) O que há, em tudo isso não
é vontade do Govêrno de=aliviar
o bôlso dos pais de familia, mes­

mo porque isto é coisa que nunca

houve. O que há em tudo isso
.é um plano muito bem elaborado

para acabar com as escolas par­
ticulares. Ora, como a imensa
maioria dessas escolas está nas

mãos da Igeeja e de outras con­

fissões religiosas. acabando se com

elas, acabar-se-á também com o

ensino religioso em todo o Bra­
sil. Aí está o verdadeiro objetivo
a mola oculta, o plano secreto,

\

e da Família

ASSOCIAÇÃO PARANAE NSE

REABILITAÇÃO

AV. IGUAÇÚ N. 811

Desgovernado o ónibus
chocou-se com- um

tronco de Imbuia' ferin­
do todos os passageiros
Entre os feridos, o��. Jovino
Tabalipa, Prefeito de Papán­
duva. - Caiu o garfo da dire­

ção, ficando o onibus a mercê
da sorte - Os feridos foram
recolhidos ao Hospital S. Cruz.
Dia 22 pela manhã, o onibus

da linha Papanduva-Canoinhas,
saíra de Papanduva não apre­
sentando novidade. A viagem
parecia normal como todas as

outras feitas. O motorista, con­
siderado um dos bons do Mu­

nicipio, Antonio' Gonçalves, di­
rigia corri cuidado, pois devido
a fortes chuvas que tinham ca-

ido à noite, a estrada estava

escorregadía. De repente. Anto­
TELEFONE: 40269 nio Gonçalves sentiu que não

podia dominar nem controlar o
onibus, a direção não obedecia.

P A R A N A Foi então que precisamente na

altura de Carijos, a poucos qui;'

escondido sob' essa mentira de
tornar o ensino gratuito,

6) Se há abusos em certas es­

'colas particulares, deve- se cortar
° abuso e não as escolas. Quando
a cabeça dói. corta-se- a dor, e

não a cabeça.

Em sessão da Câmara dos
Deputados realizada a 17 do
corrente, o Deputado Aroldo
Carvalho proferiu importante
discurso defendendo a mudança
dos Institutos do Pinho e do
Mate para Florianópolis e Cu­
ritiba, respectivamentes. Susten­
tou o representante de Santa
Catarina que nada justifica o

deslocamento de toda a "côrte
burocrática" para Brasília. Au­

tarquias organizadas para a de­
fêsa da economia de duas ri­

quezas do Sul ao país, não de­
vem mudar-se para o Brasíf
Central mas sim para' as pro­
prias regiões a que estãoligadas.
A séde do Instituto do Mate

em Curitiba propiciará aos pro­
dutores dessa riqueza maiores
facilidades de acesso aos diri­
gentes da autarquia que, por
sua vez, poderão dispensar à
economia ervateira maiores cui­
dados.

Assim tambem quanto ao Ins­
tituto do Pinho que ficará me­

lhor localísado em Floríenópolís,
entre os Estados produtores de
madeira - Paraná e Rio Gran­
de do Sul, nas proximidades
da região produtora de Lajes e

da região, norte catarinense e a

poucos quílometros dos portos.
exportadores de Joinvile, São
Francisco do Sul e Itajaí.

-

A imprensa do Rio comentou
favoravelmente 'o discurso, a­

plaudindo a idéia que visa a

<aorovação do projeto de lei n".
788, do Sr. Luiz Tourinho, a­

presentado em 1955 e parali­
sado na Comissão de Economia
da Câmara

lometros de Major Vieira, veio
o onibus de encontro a uma

imbuia que se achava ao lado
esquerdo da estrada, sofrendo
violento choque e deslocando os'

-,

passageiros de seus lugares.
Além de outros passageiros,

viajava tambem o sr. Jovíno
Tabalipa, dinamico Prefeito de
Papanduva, que sofreu um pro­
fundo corte no rosto e fratura
de duas costelas, sendo ímedía­
tamente hospitalisado. Os . de­
mais passageiros, sofreram

.

es­
coriações e após curativos de
emergencia, foram recolhidos às
suas residências.
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CORREIÕ ÓO NORTE -26-3-1960

o encerramento do, Alistamento Eleitoral
Térnos

-

apên�s 12' diês pâra o enôêffaÍ11ent0 do' alistamento dos eleitores que votarão no' pleito de' 3 de
.outubro próximo. Urge, pois, que os cidadãos que ainda não possuem seus títulos se dirijam imediatamênte

ao Cartório Eleitoral, no Edifício dê> ,Forurn, para obterem aquele documento, bem corrro para

providenciarem, a transferência aqueles que hajam mudado de residência.

Só ·12 ·dias· até

Exigindo as suas NOTAS FISCAIS
de Compras os comerciantes Ficarão

obri!Jados - a rec-olher o impôsto
.

que V. S. estál pagando.

Dr. Arnoldo'Peiter 'Filho
ADVOGADO
COMÉRCIOCíVEL TRABALHO

Rua Major Vieira, 490 Canoinhas

José Yvail da Costa
Bacharel em Direito

Advocacia em geral, especialmente crime

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
.CANOINHAS -- Santa Catarina

Em JUNHO e NOVEMBRO de cada ano,
V. S . será um provavel felizardo da campa­
nha "Seu Talão Vale Um Milhão'" bastan o

simplesmente exigir a sua NOTA FISCAL
\..___ ,

_ das compras efetuadas.-

Grande Oportunidade
Vende-se por preço de ocasião, um imóvel medindo 800

metros quadrados, cercado, com poço já. perfurado, e algumas
árvores frutíferas, bem de 'frente à Associação Rural, ou troca-se

por terreno rural que possua aguada, até 10 km. distante da cidade.
�, ,

Os interessados, para melhores informações procurem
. Orlando, Nascimento diretamente, ou pelo telefone 232.

B,REV-E·MENTE
Á rua Vidal Ramos, um posto da Associação

Rural que funcionará no predio "Dietrich Siems".
O Posto terá todos -os medicamentos de emergencia,
inclusive drogas e alimentos para passarinhos.

VE O_E - SE·
Uma prensa manual Marumby para fabrico de te­

lhas, em otimo estado por Cr$ 40.000,00.
Acompanha uma forma completa para Goivas

tipo francesa.
Vende-se mais: polias, correias, eixos, mancais,

por preço de ocasião.

\.
Ver e tratai' Fazenda Miraflores Felipe Schmidt

neste Município. 3x
\.

i
I .

,

! Deputado
I Comunica

Aroldo Carvalho
aos seus co-estaduanos, amigos ,e

correligionários a instalação de escritório na Capital
Federal, a fim de melhor atender aos interêsses de
Santa Catarina e bem cumprir o seu mandato.

Residência e Escritório:
Rua Souza Lima, 185 - Apartamento 801

Fone 47';9206 - Copacabana - Rio de ]aneir'o

·Edital de Citacão co
I ,

de 15 (quinze) dias
O Dr. Paulo Peregrino Ferreira,

Juiz 'de Direito da Comarca de
Canoinhas, Estado de Santa Ca­

_ tarina, na forma da Lei. etc.

FAZ SABER a quem interessar
possa, que por parte de ANTO·
NIO CUBAS, foi apresentado a

êste Juizo o pedido do teôr ee­

guinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz de

Direito: da Comarca: ANTONIO
CUBAS. brasileiro, capado, mo­

torista, residente nesta cidade, por
seu procurador iníra.aesinado, Ad-

. vogado inscrito na Ordem dos
Advogados do Brasil, Secção dês­
te Estado sob n°. 428, com escri­
tório e residência a rua CeI. A 1-

buquerque, 520, nesta cidade onde
recebe as intimações, vem expor
e requerer, a final, à v. excia., o

seguinte: 1) Que o suplicante é

casado civilmente com dona O­

RAVIA FERNANDES CUBAS,
atualmente em lugar incerto e não
sabido, casamento êsse realizado
no distrito de Paula Pereira,' dês­
te município e Comarca, aos trêz
dias do mês de outubro de mil
novecentos e trinta e oito, con­

forme se. vê da certidão anexa. 2)
Que dêsse matrimouio não existe
filhos. pois o único havido de nome>
Sebastião Mauro Cubas, faleceu
em 10 de maio de 1939, conforme
se vê da

\

inclusa certidão. 3) Que
o casal não possue bens de qual

,

quer espêcie, nem. dívidas passaivas
ou ativas. 4) Que o suplicante e

sua esposa estão separados desde

o ano de 1939, ou seja, há, apro­
ximadamente, 19 anos e isto ocor­

reu pelo. fato de se ter tornado
impossível a vida em comum por
absoluta iucompatibilidade de ge·
nios. 5) Que, algum tempo após
separação do casal. a suplicante
amasiou se com Otto Wiliy Baun
com quem viveu muitos anos. na

cidade de Papauduva, existindo
dêsse concubinato filhos, de lá
mudando-se há algum tempo para
lugar ignorado do suplicante. 6)'
Que deixa de requerer a prelimi­
nar separação de corpos, por não

mais habitarem sôbre o mesmo

teto. Nestas condições, vem res­

peitosamente requerer a V. excia.,
se digne ordenar a citação Ja su-

�. plicada, na forma dos artigos 177
e seguintes do Código de Processo
Civil, para responder aos termos

da presente ação ordinária de des­

quite. que é proposta com funda­
menta 110 artigo 317, DrS. I' e IV, do
Código CiviJ, constatá Ia querendo,
ação esta que

.

afinal deverá ser

julgada procedente, eondenando- se
a ré como cônjugue culpada, bem
como nas custas do processo (e
demais cominações de direito. Pro.

.

.testa- se. por ,todo o gêneros de

provas em direito permitido in­
clusive depoimento pessoal da ré
e das testemunhas abaixo arrola.
das e outras que sirvam ao in­
teresse da ação. Para oa efeitos
fiscais airibui-se a presente o va­

lar de Cr$ 5000,00. Nestes termos

e com os inclusos documentos,
P.E.E. deferimento. Canoinbas,
3 de setembro de 1959. (a) (sobre
estampilhas estaduais no valor de

f'!

Cr$ 4.00, inclusive a taxa de sau­

de Pública) Saulo éarvalho.
DESPACHO: "A autuação foi

intempestiva, frente ao que dispõe
a lei que regula a espécie. Con­
serve a, entretanto. já que prece­
dido, pois, será aproveitada ou

anulada, conforme o
-

caso. II­
Cite-se por edital, com prazo de
quinze (15) dias, a desquitsnda,
tida como em lugar incerto, para
que compareça a audiência prévia
de conciliação, designada pelo Sr.
Escrivão de acôrdo com as .con­

dições de serviço. Do edital de­
vei á constar que. na hipótese do
não comparecimento, da citanda
no prazo convencionado, a partir
daí terá ela o prazo de dez (lO)
dias para contestar o feito, em o

querendo. 'A publicação deverá
ser feita uma vez no "Diário O·
Iicial" secção da Justiça e duas
no "Correio do Norte" que "se

edita nesta cidade. Diligencie o

interessado para os fins devidos.
Em 5/9/59. (a) PP. Ferreira.

DESIGNAÇÃO: Designo o p. dia
5 de abril do corrente �no, pri-
.meiro desimpedido as 10 horas, no
Forum para a audiência prévia
dos requerentes. Canoiuhas, 3 de
março de 1960, (a) Rubens Ri­
beiro da Silva, Escrivão. Em vir­
tude I do que, mandei passar o

presl!nte edital, que será afixado
no lugar de costume e publicado
no "Diário da Justiça" do Estado
e jornal "Correio do Norte", que
se edita nesta cidade. conforme a

Lei. Dado e passado nesta cidade
de Canoinhas, aos' 3 de março de
1960. Eu, (a) Rubens R. da Silva
Escrivão, o escrevi.

Paulo Peregrino Ferreira
Juiz de Direito

Renovado', por ter saído com

incorreição. Esfá conforme o ori­
ginal afixado no lugar do costume,
do que dou fé, Data supra

Rubens R. da Silva. Escrivão

o prazo
Edital' de Citação
com o prazo de

.

vinte (�O) .dias
O Dr. Paulo Peregrino Ferreira

Juiz de Direito da Comarca de
Canoinhas, Estado de Santa Ca­
terina, Brasil. na forma da' Lei. etc.
FAZ SABER a quem possa in­

teressa r que processando- se no
Cartório de Órfãos desta comarca

O arrolamento dos bens deixados

por SALVADOR VIEIRA, fica o

herdeiro SERAFIM VIEIRA re­

sidente em lugar incerto e não

sabido citado por êste edital com
o prazo de vinte dias, contados
da primeirá publicação. para den­
t.ro de cinco dias, 'dizer sôbre à
descrição de bens e o valor aêles
atribuído 'e para ver �eguir até a

decisão final e. referido arrolamen­
to ou o competente inventário,
se ocorrer a hipótese prevista no

artigo 520 do Código do Processo
Civil, sob pena da revelia. Para
os devidos fins mandou expedir
o presente edital que, na forma
da Lei, será afixado no lugar do
costume e publicado unia vez no

Diário Oficial do Estado e duas
vezes lIO jornal Correio do Norte;
desta cidade. Dado e passado
neste cidade de Canoinhas aos

quatro dias do mês de março 'de
mil novecentos e sessenta, Eu, (a)
Rubens R. da Silva Escrivão, o.

escrevi.

Paulo Peregrino Ferreira
Juiz de Direito

Está conforme o original afi­
xado 'no lugar. do costume, do
que dou fé. Canoinhas, 4 de mar­
ça de 1960.

Rubens R. da Silva
Escrivão.

Casa Erlita
Confecções finas

para senhoras

SEU TALÃO
I

_

MILHAOVALE UM
CONSUMIDOR, exija ao seu fornecedor a Nota

Fiscal ou talão correspondentes às suas cornpras,
. iguais ou superiores a Cr$ 30,00, 'colecionando-as,
a partir desta data, L, de dezembro de 1959 e parti­
cipe do grande sorteio a realizar no' dia 30 de junho
de 1.960, concorrendo rasalrn, aos Cr$ 1.700.000,00
em prêmios oferecidos pelo Estado.

.

,-_
--------------

PERDEU-SE
Perdeu-se no trajeto de

Major Vieira a Canoinhas,
uma carteira c/documentos.
Favor entregar ao pro­

prietário sr.

Gu'stavo Frederico Lencin
em Residencia Fuck, ou à

Empreza Fuck nesta cidade.

Gratifica-se bem. 1

Material elétrico
CASA ._ ERLITA

Dr.RomeuFerreira
Avisa sua distinta' clien­

tela que reabriu seu consul­
tório, obedecendo o 'seguinte

.

�
HORÁRIO:

das 7
das 13

às 8 hrs. e

às 18 horas.
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Coo.pe_rai com o Lions C1l:Ibe de (anoinhas
na construção do-Asilo /lDr. ROLANDO MALUCELLIJlJ

comparecendo, amenhê, às lestividades promovidas
no Estande de Tiro do Campo dtAgua Verde
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Acham-se abertas. de 15 de

março a I: de junho próximo,
,

9 h ,as inscrições para G Exame de

27 as v oras. Seleção Prévia que precederá
ao Exame Vestibular para o

No Estande de Tiro ao Alvo Canoinhas (campo), Curso de Preparação à Carreira

início do sensacional torneio de Tiro ao Alvo, em disputa .

de Diplomata, do Instituto Rio-

de um troféu oferecido pelo LIONS Clube, em benefício'
-

Branso.. . _ .

do Asilo "Dr. Rolando Malucelli" com a simpática coo- Essa. mscrrçao f$z-s.e msdian-
_

.

.. ,te o SImples preenchimento de
peraçao- das Sociedades: uma ficha que pode ser solíci-

Sociedade de Tiro ao Alvo Fartura
.

tada e pos tertorrnente apresen-
- tada ou remetida pelo correio,

Sociedade de Tiro ao Alvo Esperança à Secretaria do Instituto. A do-

Sociedade de Tiro· ao Alvo Canoinhas cumentação será exigida apenas
quando da inscrição ao Exame
Vestibular pràpriamente dito.

Domingo,
./

dia

Cooperai na construção do .NOSSO ASILO. com­

parecendo e tornando parte nêste grandiosa tiro que será

.
para todos.

N. B. Dia 3 de abril continuação na "Sociedade
de Tiro ao Alvo Esperânça" (Churrascaria Michel).

Lavoura e Pecuária
Responsabilidade. Associa�ão Rural de 6anoinhas

o CULTIVO
VARIEDADES

DE BÔAS
DE ARROZ

liA obtenção de novas variedades. de arroz visa
�

não sõ-
. mente o aumento de produtividade, mas também evitar per­
das devido ao ataque de moléstias, acamamento ou ao de­

grane. E' preciso dar grande atenção às preferências do mer­
cado consumidor para deterrninar tipos, assim como possí­
veis aperfeiçoamentos dos métodos de cultivo e colheita.

Algumas variedades apresentam grande suscetíbilida­
de à helmintosporiose ou ao "bruzone" e os prejuízos cau­

sados por estas graves moléstias podem ser elevados. Nos
trabalhos dZ seleção, é preciso dar '. grande atenção' a êste
aspecto do problema. Com o aperfeiçoamento da cultura e a

possibilidade do emprêgo mais generalizado das colhedeiras
autopropulsores, há a preocupação de cultivar variedades que
possam ser colhidas a máquina e que, após a secagem, a­

presentem produto de alto rendimento e boa aceitação co­

mercial. O êxito do trabalho de s-eleção acha-se tambem
condicionado não só à. obtenção, como tambem à organiza­
ção de um sistema adequado de produção e' distribuição de
sementes.

O desenvolvimento dos trabalhos expertmentsís e a ins­
talação de áreas de demonstração que pemitam ao agricul­
tor fl:'miliarizar-se com o comportamento das novas varie­
dades que venham a ser lançadas, muito contribuirão para
o êxito do empreendimento".

Como evitar a compactação do solo
O excessivo uso de máquinas agrícolas tende a com­

pactar certas camadas do solo, que oassam a absorver me­

nos agua, por diminuir sua permeabilidade. Em alguns ca­

sos, a compactação chega a prejudicar o desenvolvimento
normal do sistema radicular. das plantas. Quando se atinge
essa fase, torna.se necessário um preparo mais profundo do
terreno/Mas o mais acertado é evitar, tanto �

quanto possí-.
vel, essa compactação, não fazendo excessivo emprêgo das

máquinas pesadas, evitando o uso das máquinas quando O·

solo está úmido, aumentando as doses de matéria orgânica e

utilizando adubação verde.

Combata o "bicho da raiz do arroz"
O bicho da raiz do arroz (Lissorhoptus SP) na 'sua

forma adulta abre pequenas fendas longitudinais nas fôlhas
do cereal de que se alimenta. As larvas atacam as ráizes e

'

prejudicam muito o sistema -radícular das plantas, E' a prá­
tica usual drenar as áreas prejudicadas, mas esta providên­
cia pode ou não ter valor. Recentemente foram obtidos
bons resultados de combate à praga pelo tratamento das se­
mentes com Aldrin 50 na. base de 6C gramas por 100 qui-
los de sementes.

'

·'·'�l·

Mini�tério das Relações
Exteriores

Instituto Rio
'

Branco

Curso de Preparação à

Carreira de Diplomata

As provas do Exame de Se­
leção Prévia realizar. se- ão . no

dia 6 de julho wóximo, à mes­
ma hora, nas cidades de Rio de
Janeiro, Recífe.: Belo-Horizonte,
Sao Paulo, Salvador e Pôrto

,Alegre.
Quaisquer outras informações

e programas poderão ser solici­
tadas diretamente ao Instituto
Rio-Branco, no Ministério das

Relações Exteriores, Rio dé Ja­
neíro.>

. Regist. CivU
Sebastião Grein Costa, Escrí­

vão de P.az e Oficial do Regis­
tro Civil 'de Major Vieira, !VIu­

nicípio e Comarca de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, �tc.
Faz saber que pretendem casar:

Estefanio Jientara e Tereza Ba­
rabach, Ele, natural deste Es­

tado, nascido em Agudos, neste
Distrito -no dia 3 de Junho de
1926, lavrador, solteiro, residente
em Agudos, n/Dist., fílho de Pe­
dro 'Jientara e de Dona Maria
Jientara, falecida. Ela, natural
deste Estado, Papanduva, nas­
cida em Passo Ruim, no dia
29 de março de 1942 de profis­
são doméstica, solteira, residente
neste distrlto, filha de Antonio
Barabach e de Dona Estanislava
Barabach.

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil, art.
180, si alguem souber de algum
impedimento legal, acuse-o para
fins de direito.

E para constar e chegar êste
ao conhecimento de todos lavrei
o 'presente" que será afixado
neste Cartorfo e publicado no

Jornal Correio-do Norte, da ci-
dade de Canoinhas. 'J
Major Vieira, 21·3-60

Sebastião Crein Costa
Oficial do Registro Civil

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou 1upy
Um produto bom,

especial e canoinhense!

Ministério da Agricultura

Serviço de Expansão do Trigo
,Portaria n. 246 de 12 de Março de 1960
(Publicada no Diário Oficial de 15/3/60 - fls. 4593)

O Ministro do Estado dos Negócios da Agricultura, usando
das atribuições que lhe confere, o Decreto-lei nO, 6171, de 5 de janeiro
de 1944, e lendo em vista o disposto no Decreto n", 47.491, de 24 de
dezembro de 1959,

RESOLVE:
c_ .

1. -:_ O Serviço de Expansão do Trigo, tendo em vista a

produção e o consumo interno do país, fixará as quotas de trigo na-

__,
cional aos moinhos, bem como as quotas suplementares de' trigo es­

trangeiro necessárias ao abastecimento de cada zona consumidora du­
rante o aDO de 1960, de ocôrdo com o que estabelece o Decreto nO.
47 491, de 24 de dezembro de 1959.

2. - F�ca o Serviço de Expansão do Trigo autorizado a a.

dotar o critério de procedência para a distribuição do trigo - quer
nacional ou estrangeiro destinado ao abastecimento do País, visando
a economia de recursos, em benefício .do equilíbrio de preços de sua

produção, industrialização e consumo.

3. - Os moinhos poderão adquirir trigo nacional além de
suas quotas, limitadas 8S compras à soma de SUBS quotas de trigo
nacional e estrangeiro.

.

4; - Os moinhos que se utilizarem da faculdade prevista no

ítem anterior terão deduzidas de suas quotas de trigo estrangeiro, as

quantidades que ultrapassarem as suas quotas de trigo nacional.
/

5. - Os moinhos - excetuados os "loealiaedos nos Estados
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e interior do Paraná - que
não tiverem 8 possibilidade de integralizar as SU11S quotas de trigo
nacional, deverão fazê-lo .com o produto estrangeiro. depois de total­
mente colocada a safra nacional, mediante o pagamento de Cr$ 93,00
(noventa e três. cruzeiros) por 60 (sessenta quilos, além do preço fi.
xado DO item 14°. desta Portaria.

6. - Os preços. de venda, aos moinhos, do trigo nacional a
. )

.

(conclue na 6a�. página)

Cine Teatro . Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE •. ás 10,15 horas • Impróprio até 14 anos

NO MUNDO DA LUA
com Violeta Ferraz, Walter D'Avila, Consuelo Leandro,
Nancy Wanderley, Reginaldo Faria, Zeria Hoffmann e o

cômico Tiririca. - "Uma comédia do cinema nacional."

DOMINGO. á. 14 horas - Proibido para menores de 5 anos

No Mundo da Lua
-----

á. 17 .hores Censura LivreDOMINGO - ás 20,15 horas,
-

Irnp, até 14 imos

AS PERNAS DE DOLORES
com Germaine Damar, Claus Bieder Staed_t, Grethe Weis�r.

"Um sucesso musical do cinema alemão" ...
Risos, humor, mulheres, musicas ... I

2a. Feira. ás 20,15 horas. Imp. até 14 ano.'::: REPRlSE·

I 3a. e 4a. Feira - á. 20,15 horas - Imp. ate 14 anos

o CABO DE HORNOS
com Jorge Mistral e Silvia Pinal

"Um filme selecionado do cinema mexicano"

NOTA: A Direção do Cinema avisa seus habituées, que
de IOde Abril em .diante (6s• feira) as sessões �

cinematográficas terão início às 20 horas.
.

58. Feira - ás 20,15 horas - Irrrp, até 14 anos
6a. Feira - ás 20 horas Irnp, até 14 anos

FURIA DE CONFLITOS
com Eddie Constantine, Jean Carmet, André Versin,

May Britt e Lila Rocoo.
"Um drama policial do cinema francês"

o -.-.- --

AGUARDEM: O Mar é o Nosso Túmulo e

A Doutora é Muito Viva.

) ".
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ii 'O fínancíameuto de construção da casa própria feita pela ii
) U Caixa Econômica Federal. de Santa Catarina ii
II � -- --- II

ii depende exclusiv�mente do montante de seus depósitos. ii
ii Concorra para o bem estar social de sua localidade levando iiH H:i suas reservas em depósitos na

ii
n CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE ::

__..- •• II. �

iS SANTA CATARINA. 55
- "
" "

ii Agência em Canoinhas, Praça Dr. Oswaldo de i5'
o "

5; Oliveira n. 544, em frente á Matriz Cristo Rei. ii
- "
" "
- "
II" _

- IIID
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Proibição
A Cerâmica Alvino Voigt

S. A., torna público que em

virtude dos prejuízos que
tem sotrido em seus "bar­

reiros", não mais permitirá
a passagem, caçadas e pes­
carias definitivamente em

Férias no Tirol
Diversas orquestras

Melodias do Céu
_
Tito Romero e orquestra

Portugal
Bert Kampfert e sua orq.

Choros Maravilhosos­
Tito Romero e sua orq.

Festa de Brotos

Ill�r Patt e sua orquestra
To whom it may concern

Nat King Cole e orq.

'No one cares

Frank Sinatra e orquestra
Alma Cigana
Jean Baron e sua orquestra-

e muitas outras novidades em HI-FI
você encontrará na

seus terrenos.

Quem desrespeitar este

aviso, será responsabilizado
pelos prejuizos havidos. Ix

Vende-se
Õtima propriedade com

casa residencial, duas datas
cercadas, luz elétrica, ótima
água, situada à rua Vidal
Ramos, nas imediações da
Tôrre da Rádio.

Melhores informações com

João BelIo, "nos Irmãos Tre­
visani. ,

Dr. José Bonifáéio da Silva IADVOGADO
Questões Civeis, Comerciais e Criminais • Inventários e Partillhas

Atende diariamente das 9 às 12 e das 14 às 17 horas

Escritório: Rua Dr. Nereu Ramos (Proximo ao Forum)
ITAIÓPOLlS -- ·5. C.

ERllTA:::::§:::::=:�=::::::::::=�::::::=::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
:: .. I:" ".. ,

..

�I Dr. Aristides Diener ii.. .

/ ..

s: CIRURGIÃO DENTISTA iin "

� �

li Raios X ,. Pontes Moveis e fixas ' ii" "" "

li Dentaduras Anatomictls ii
"i "
I H

:. Rua Vidal Ramos u-
"

ii CANOINHA'S Santa Catarina ii,-
Uai" '. .1:

=�===::=::=::::::::::::::::=::::::;::::=:=3::=::::=::::::::::::==::::=:::::::::::::::�:::::=:::==:

Vende-se
Uma casa de madeira e]

instalação sanitária, à Praça
Lauro Müller.

Tratar com o dr. Riva-.'
dávia Corrêa ou ri/redação.

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpago
Livros e Romances
CASAERLITA Completa assistência para

b· . I do pequeno concerto
sua .elc eta até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas
/

,

Peças e accessórios

Vend�s à. vista. e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Rua Paula Pereira _- Edifício próprio

o povo precisa fiscali'zar suas compres

exigindo, a, sua
-

Nota, Fiscal. -

."

CLÁSSICO
Corre folgado
Ombretrcs armados

LEVE· E SUPER-LEVE
Casaco e calço mais ojustodos ao corpo

a boa roupá,

NOVOS PADRÕES EM NOVOS TECIDOS
I

Revendedor Renner casa PEREIRJl • a casa da, bq_a roupa
Ruo G.e'tulio Vorgds, 882 . Telefone: 298 . CANOINHAS

• l
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Boletim N_ 5
Comissão' M'unicipal para. Energia

'Elétrica em Canoinhas
Responsabilidade (la Prefeitura Municipal, Câmara de Verea­

dores, Associação Comercial e Industrial, Associação Rural,
Representante Região Canoinhas do Plano de Obras e Equi-

pamentos e Representante Consumidores Local

No mês próximo acontecerá em Florianópolis a reunião
dos homens do POE _- naturalmente o representante da Região
Canoinhas participará das conversações, Pesar-lhe-á nos ombros

grandes responsabilidades _ coordenando, influindo, argumentan­
do e extraindo ao final, vida e forma do abastecimento, em quan­
tidade satisfatória, de Energia Elétrica para Canoinhas.

�ão se poderá traçar uma conduta para o nosso represen­
tante - isto será imperativo do -mornento, resultante do intrevêro

que se formará quando se ferir a questão Energia Elétrica.

Deverá, porem, ter nosso representante .em mente, que
além da palavra do Govêrno e órgãos paralelos, - 47,000 cano­

inhenses e uma centena de industrias o contemplam, porque de­

pendem do' êxito de sua atuação!
Não queremos meias medidas, não queremos protelações,

não queremos sedativos -; queremos uma atitude que em defi­
nitivo acabe com essa incerteza sobre a Energia e a Luz; quere:'
mos algo concreto e não promessas; queremos participar com as

nossas riquezas, nossa situação geo-politica do gráfico ascendente

que se constata no Brasil; queremos deixar a característica de
sermos um Município politísado para a conceituação de Municí­

pio industrialisado; queremos o tratamento/ de filho legítimo que
não enrubece face a ninguem.

Por aqui ouve-se uma toada só, - "basta, de tratamento
a base. dê água com açucar amarelo".

X X X

Surgindo a composição - Sociedade de Economia Mixta,
de imediato haverá a convocação do poder público Municipal, das
classes do povo e da Força e Luz S;A. - para a cobertura da

parte que deverá ser solucionada aqui.

,

qualquer que seja a

qualquer que seio o

carga ...

estrada I

um pneu • dois servkes •
., barras duras e robustas que mordem

o terreno para máxima· tração nas

más estradas.

O nervuras centreis espessas a-ssegu­
ram mínimo desgaste nas estradas

pavimentadas.

para caminhões e camínhonetes,
que não escolhem estrados

Pneus Firestone
- máxima quilometragem por cruzeiro

MERHY

Senhora Dona de Casa 1

Não esqueça que "Seu

Talão Vale Um 1)1i1hão",
exija sua nota de compras.

Não se sabe o quantum -,
sabe-se da disposição!
O Sr Herbert Ritzmann tem

conheci'mento desta disposição
e é tambem depositário d o

compromisso que assumiram
com noscd. Decisão, conheci­
mento, tacto e personalidade
afeita a freteamentos de tal

qualidade o Sr. Herbert Ritz­
mann possúe, - si der porem
com o plano n'agua, então é de
se esperar que ele traga a sua

renuncia do cargo, no POE e

colh'à no regaço do Govêrno a

pedra que faltava para conti­
nuar no ernbaraçamento de nos­

so futuro como Município pro­
missôr.

Canoinhas, 11 de Março de
1960.

Dr. Haroldo Ferreira - Pre­
feito Municipal
Dr. Reneau Cubas - Presi­
dente da Câmara de Vereadores

I

Wilmar f\rledrich - Presidente
da Ass. Com. e Ind.

Herbert Ritzmann - Repre­
sentante do POE

I

Alfredo de Olioeira Garcindo
Presidente da Associação Rural
Saul Zugmann - Represen­
tante dos Consumidores Locais

integração de Jurací
(Conclusão da última páginf1)

comendação do sr. Jurar-i Magalhães aos eleitores da UDN baiana.
A integração do governador na campanha jariista pode ser apon­
tada, do ponto de vista psicológico, como o principal fator da
consolidação da candidatura do e�-governador de São Paulo.

A integração do governador baiano não está indicada a­

penas na sua recomendação expressa aes udenistas e na sua dis­
posição de contribuir pessoalmente para a vitória do candidato
nacional. Está positivada, de modo talvez mais expressivo, de ha­
ver o deputado Jurací Magalhães Júnior recebido e aceito a in­
cumbência de organizar e dirigir em Salvador o seção baiana do
Movimento-Popular' Jânio Quadros, Candidato a um tempo par­
tidario e supra-partidário, o sr. Jânio Quadros está amparado' na
Bahia pela família Jurací, que se coloca na base popular da cam­

panha na pessoa do filho do governador e na cúpula orientadora
,da UDN através do próprio governador.

Se a vitória dó sr. Jânio Quadrús na Bahia já era certa,
agora se torna indiscutível.

A na ...

Edital de (ita�ão eem o prazo de: 15 dias
o Doutor PauloPeregrino Fer­

reira, Juiz de Direito. da Comarca
de Canoinhas, Estado de Santa
Catarina, na forma' da, lei; etc ....
'Faz saber ao acusado VITOR
SZA)3LESKI, I brasileiro: natural
deste Estado, filho de Estefano
Szablesk.i e de dna. Estanislava
Szableski, com ai anos ci�idade,
operário, residente que era nesta
cidade, que se encontra em lugar
incerto e não sabido conforme
certificou o sr..Oficial de Justiça
incumbido de sua citação s.. que é
pelo presente citado para compa­
recer no dia vinte e oito (-28) do
corrente, ás 10 horas, na sala das

--.,

,

Venho coÀhecer o extraordinário Pneu A T e todo
° nosso completo estoque de Pneus Fireerosv«

poro todos os tipos de veiculas, bem como uma

equipe especializado, à suo disposição, poro serví­

lo c01T! presteza e cortezia.

ELE' E
TRÊ S BARRAS S. C.

FIL os

audiencias deste Juizo, no, Forum.
afim de ser interrogado e se ver

processar por infração do art. 129
do Codigo Penal Brasileiro; fican­
do desde logo citado para todos
os demais atos e termos do pro­
cesso, até final pena de revelia.
E, para constar, mandei passar o

presente que será afixado no lo­
cal do costume e publicado na

imprensa local. Dado e passado
nésta cidade de Canoinhas, no

Cartório do Crime, aos 14 dias
do mês de março d� 1960. Eu
Zeno Benedito Ribeiro da Silva,
Escrivão datilografei e subscrevi.

Paulo Peregrino Ferreira
Juiz de Direito'"

.

Confére e dou fé. Data supra.
O Escrivão

Zeno Benedito' Ribeiro da Silva

2.754
MUNICIPIOS
Rio, 14 (Pala-Press) - De a­

côrdo com o que nos revela o

último número da Revista Bra­
sileira� dos Municípios há em

todo País, 2.754 municípios dis­
tribuidos da seguinte formá: 119
na Região Norte, 630 no Nor­
deste, 843 no Leste, 919 no Sul

.
e 243 no Centro Oeste.

Ressalte-se que 9 Estados da
Federação tem máis de 100 co­

munas: São Paulo, Minas Gerais,
.

Bahia, Ceei-á, Goiás. Paraná, Rio
Grande. do Sul, Santa Catarina
e Pernambuco,

V. S. poderá comprar re­
logíos moderníssimos
anéis e brincos de di­

versos modelos
. Na Relojoaria Suissa

fI Guilherme 1 A. Souza
Rua Eugenio de Souza

lãs para Tricot
Çasa Erli1a
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Ministérió da Agi.icultura

Serviço de Expansão do Trigo
Portaria n. 246 de 12 de Março de 1960

(CONCLUSÃO DA ÚLTIMA PAGINA)
granel, serão 08 constantes da tabela

Pêso hectolítríco
seguinte:

'-.

Preço (CR$)
518,00
515,00
512,00
509,00
506,00
503,00
500,00
497,00
494.00

.

491,00
488,00
485.0Q
482,OU

84.
83
82
81
80
79
78 (básico)
77
76
75
74
73
72

a) para o trigo de pêso heótolítrico abaixo de 72, os -preços
serão de livre ajuste entre comprador e vendedor, assegurada a bo­
nificação prevista no item 10°. desta Portaria;

b) havendo fração igualou superior a meio ponto no pêso
hectolítrico. êste deverá ser considerado como um ponto acima;
frações iníe- riores a meio ponto serão desprezados;

c) os preços referem- se a 60 (sessenta) quilos líquido de trigo
a granel. são, limpo e sêco;

.
d) quando O produto fôr negociado ensacado, à opção do ven­

dedor. os preços serão acrecidos do valor correspondente. à sacaria,
até o limite máximo de Cr$ 40,00 (quarenta cruzeiros) por saco de
60 (sessenta) quilos.

.

7,
.

- .Quando o trigo fôr entregue nas .Ioce lidades de Pôrto
Alegre. Canôas, Esteio, São Leopoldo, Pelotas, Rio Grande, Itaiaí
Imbituba, Tubarão, Joinville, São Francisco, Paraoaguá, Antonina,
Morretes e Curitiba, os preços de que trata o 'item 6°. serão acres-.
cidos de recnrsos .de Cr$ 50.00 (cincoenta cruzeiros) para despesas de
transporte, per 60 (sessenta) quilos, que será incluida na Nota de
Compra, e pago pelo Banco do Brasil S.' A. 80 triticultor. .

8. ; As disposições do it�m anterior não se aplicam às com­
pras efetuadas pelos -moinhos localizados no interior dOI Estados do
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná.

.

9°. - Para assegurar o equilíbrio de preço da matéria pri­
ma, entre .o� moinhos situados no litoral e no interior dos Estados
produtores (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Puraná) fica esta­
belecida uma bonificação de até Cr$ 50.00 por Baco de 60 (sessenta)
kg.. para atender ao pagamento de despesas de transporte do trigo
estrangeiro. do litoral para o interior, excluídos para ê�se fim os mo-
inhos situados nas localidades referidas no item 7°.

.

a) os moinhos que fizerem jús H essa bonificação, apresenta­
rão a Agencia do Banco do Brasil S, A, mais próxima de sua si­
tuação, 08 conhecimentos de frete lacustre ou ferrov lá rio, acompanha.
dos do certificado de verificação de. pêso, 'fornecido pela Administra­
ção do Pôrto, e o certificado de pêso fornecido pelo agente lacustre
ou ferrovia rio do ponto de destino, todos visados e coufe�idos pejo
Setor de Coordenação de Embarques e -Transportes do Serviço de Ex.
pansão do Trigo;

b) à vista desses documentos, o Banco do Brasil S. A. pa-
�ará ao moinho beneficiário a bonificação respectiva.

'

, .
.Iü, ,- Ao triticultõr nacional. é assegurada uma bonificação >

fixa de Cr$ 250,00, além dos preços estabelecidos no item 6°. desta
Portaria, a ser inclàida na Nota de Comprae paga pejo Banco do Brasil

11. - Além da bonificação a que se refere o item 10°. da
presente, .os, t�it,icultote's cujas lavouras tenham sido prejudicadas por
fatores climâtioas, pragas e doenças, receberão, na safra 1959/60 e em

caráter absolutamente excepcional. um .auxilio financeiro proporcional
ao índice de redução de produtividade da respectiva la�oura.

/
.

� a) para atender a esses auxilies, fica destinada, consoante o

disposto no artigo 23 do Decreto 47 491,: de 24/2/59, importância de
atê- Cr$ 580.000.000,00 (quinhentos e oitenta milhões),que será colocada
a disposição dos govêruos dos Estados produtores, feita a seguinte. dis­
tribuição, calculada com a base na produção de cada Estado; em

função do levantamento oficial, da safra já concluída:
i

Rio Grande do Sul até Cr$ 450 929.578,00
Paraná,' até Cr$ 39 211. 268,00
Santa Catarina até Cr$ 88.061.971,00
São Paulo até Cr$ 1.797.183,00

,
b) 80S govêrnos dos Estados mencionados no item precedente

_cabera regulamentar a aplicação do presente dispuaitivo e efetuar o

pagamento do auxílio aos triticultores. '

12. ,_ As "despesaa correspondentes às taxas sôbre o frete do
trigo nacional, (Lei n' 3 381, de 24 (:!e abri!. de 1958) e a que incide
sôbre o valôr da mercadoria (Lei n' 3 421, de 10 de julho de 1958)

/

se�ão pagas pelo Banco do Brasil S. A. aos moiohos do Centro e do
Nor�e. do. País, _median�e apresentação dos conhecimentos de embarques
mantImo do trIgo 'naCIOnal transportado, visados nos têrmos da alínea
ft do item 9' desta Portaria.

-,

AR0LDO' /CAR VALHO
para Brasília'
o destacado parlamentar co­

estaduano, Dr. Aroldo Carvalho,
fiél ao seu compromisso com o.

povo, de cumprir 'O seu manda-

mento. "no Rio de Janeiro tra·
dicional ou na revolucionária

Brasilia", como assinalava um
dos "slogans" da brilhante e mo­

vimentada campanha que pre­
cedeu a sua espetacular eleição'
(40.000 votos), deve transferir
residência para a nova Capital,
acompanhado de toda a família.

Homem do ínteríor, habitua-
.

do ás dificuldades e aos -pro­
blemas peculiares a essas regi­
ões, está disposto. a enfrentar o.

Brasil Central e as agruras ini-

. ,

Ira
ciais de uma cidade em forma­
ção como a nova Capital.
Na longiqua Brasília, na super

quadra 206, no conjuuto resi­
denciál do. IPASE, bloco U, a­

partamento n", 402, haverá, de­
pois do histórico 21 de abril,
uma extensão. do território. ca­

tarinense, a hospitalidade da casa

barriga-verde, o lar do. Deputado
Arolde Carvalho.

I

;'

VICENTE TRELA
Após longa enfermidade, veio.

a falecer dia 16 do corrente, o.

estimado cidadão tresbarrense
Vicente Trela, comerciante des­
de a omito estabelecido no Dis­
trito de' Tres . Barras e muíío
relacionado. no nosso meio social,
comercial e industrial.
- Seu sepultamento. deu-se no.

dia seguinte, com grande acom­

panhamento.

Gente Nova
O lar do sr. Rimon - Bernadete

Seleme, acha-se em festa, com

o nascimento de seu, filho .Pedro
Ivo," ocorrido dia 22 ..

Desejamos felicidades.

VENDE-SE
A Vista ou a Prazo'
1

.

Piston em sibemol
1 Bateria de Jazz

1 Arquivo Musical- com
500 músicas.

Ver e tratar com. Casto J.\
Pereira à .Rua Getulio

J

,Vargas, 882. 5x

Soco Esportiva Santo An�onio
Foi tundada a 1-} ..60 em

Santo Antonio, a Soe. Esp,
Lagoa do Sul e sua primeira
Diretoria que ficou assim cons­

tituída:
Presidente: Ernesto Voidela,

Více presidente: Miguel Vai,
dela, r Secretario: Esmeral­
dino lnhaia, 2' Secretario Ma­
noetAlnes David, r Tesou­
reiro: Rafael Andiocheuitz, 2'
Tesoureirot: Albino Ruteski,

.

1.' Conselho Diretor:' Pr(Jfes"
sor David Androcheski, 2'
Augusto Gonçalves de Lima
e 3 Augusto Gonçalves de
Lima.

;'

lIE�
Artilharia Tresbarrense desmorona o Atlético Sãomateuense
Na tarde de domingo dia 20,

defrontaram- se amistosamente no

Estádio ':ARTHUR FERREIRA
-RIBAS" em Três Barras, as e­

quipes do Três Barras Sport
Club x Atlético São Mateuease
de São Mateus dó Sul-Pr.

Grande Público acorreu ao Es­
tádio para presenciar mais uma

Rua Paula Pereira. 793 'ICASl- LANGER CANOINHAS

OFERECE
/

. ARTIGOS PARA PASCOA

Coelhos, Ovinhos e Estojos
de Chocolate, Chocolates em

Barras Marcas: BUSCHLE. e
L A C TA. A� 'mais Lindas

Casca� Pintadas?a Cidade,

IICrespinhos e Balinhas Para
Encher Cascas .

NOVA,MENTE

À R T I G O S D I V E R SOS

C a mi s as, Gravat�s. Meias
N y lo n e Único, Carteiras
C i n tos, Oleos e Perfumes
C o I a r e s, Broches, Brincos,
Piteiras, Cigarreiras, Cuias e

Bombas Para Mate.

MAÇÃS

15' - A contemplação das quotas previstás no item 5' desta
Portaria só poderã ser feita a partir de 1 julho de 1960.

16' - A entrega do trigo estrangeiro aos moinhos obedecerá
rigorosamente a ordem de prioridade estabelecida e!l1' fúnção· do voo

lume de trigo nacional adquirido e sômente se iniciará após atingir
30% da quota qu� lhes corresponder.

17' - O Banco do Brasil S. A, ii proporção que fôr pagan­
do as" Notas de Compra", remeter€! ao Serviço de Expansão do Tri­
go, uma via dessas' notas, para a elaboração do mapa de aquisição dos
moinhos, necessário à fixação da prioriedade referida no item
anterior. •

IS- - A compra do 'trigo nacional por empresa moagei­
ra que o produzir, somente será computada pelo Serviço de Ex·

pansão do Trigo, quando a firma estiver devidamente inscrita no
.

Registro de Lavradores do Ministério da Agricultura e mantiver

escrituração distinta para cada atívídade, ,devendo por isso mes­

mo, ser consíneradas como entidades autônomas.

-s,
19' - .t\s transações efetuadas por Cooperativas que tam­

bém se dediquem à atividade moageira obedecerão as normas
específicas baixadas pelo Serviço de Expansão do Trigo, tendo
em vista a legislação que as rege.

20' - As "Notas de Compra!' obedecerão ao modêlo anexo

à presente Portari� e somente serão aceitas quando emitidas peja
unidade moageira a que fôr atribuida a qu,o� respectiva.

21' - As "Notas de Compra" deverão ser entregues 80

'Banco do Brasil S, A. até o dia 17 dé abril de 1960, data em que
a safIa de 1959/60 será encerrada.

22: - Para receber o valor da "Nota de Compra", o

produtor·vendédor deverá entregar ao Banco do Brasil S. A. a

1 a. via do correspondente "certificado. do u-epósito", a que se re­

fere o item n' 12' da Portaria n' 45, dê 13 de janeiro de 1960.

23' - A inobservância dos dispositivos legais que disci­

plinam o comércio e a. indústria do trigo implicará no cancela­
mento do registro da emprêsa moageira' no Serviço de Expansão
do. Trigo, além �e outras sanções previstas em lei.

24' -, Fica revogada a Portaria n' l' 207, de 28 de
dezembro de 1959. /'

13' - Mediante apresentação dos documentos de embarque
maritimo o Banco do Brasil S. A. pagará aos moinhos que receberem
o trigo através dos portos a seguir relacionados, os seguintes recursos

para despesas de transporte, por 60 (sessenta) 'luilos:
CR$ d) Cabedelo
3,30 e) Natal
9,10 f) Fortaleza

13,80 g) Belém

. a' Vitória
b) Salvador
c) Recife

14,80
15,80

v 19,00
27,80

14' - Permaoece em vigor a Portaria n' 149. de 3 de feve.
reiro Je t959, que fixa o preço de venda, aos moinhos, do' trigo de
importação.

?

as) Mário Meneghetii

luta entre as aguerridas equipes
onde sempre foi dificil a vitória
e o lema o alto espirito de luta.

Com o aplauso da torcida. foi a
partida iniciada as 16 horas com

a arbitragem do" veterano Trela.

Até aos 15 minutos, tudo fez
crer que seria uma pal'b.;", difícil

'0
para as cores Tre,b"rrense pois
o Atlético fazia pressão obrigando
a Barbeiro a grandes defe-sas Dos
15 minutos para freate. movi:
mentciuse a linha Trêsbarreuse
com jogadas rápidas passes certos:
e finalização perfeita envolveu o

adversário com categoria, chegan­
do ao término' dos 45 minutos

. iniciais com o marcador de óx1,
marcador esse que deichava sur­

prezo a assistência e ao próprio
adversário, que tinha uma bôa

.
.esquadre em campo.

Para a 28 etapa. amb�s as e·

quipes vieram com modificações,
o Atlético procurando meinor or­

ganizar sua esquadra enquanto
que o Três Barras fazia entrar

alguns de seus elemen-tos novos

para irem se entrosando cem �
jogo mais pesado, :VistO que O

marcador assim o permitia.
Embora com esses novos ele·

mentes menos esperimentados con­

tinuou o T,)Bàrras no ritmo "a­
celerado da 18• etapa, envolvendo
como queria o adversário. chegan­
do ao apito final do encontrõ com
o, dilatado marcador de I I x3

-

.

Para o Três 'Barras marcaram;
.

Melado 5 Aluyr 2, Darly 2 Tre­
linha 2 enquanto para o Atíético
marcaram: Carlos 2 e .Willians 1.

As equipes jogaram com a

•

se­

guinte formação:
lrRÊS BARRAs:- Barbeiro '(Jon­
go) Mandico (Oscar) e [acobus,
Laurof Iuca) (Espirito) Joãozinho
e Polansk i, Aluyr (Zezinho) Tre-

, linha Melado Oarly e Fiolek.

ATLÉTICO: Ruy, Petiço, e

Turco: Inocêncio, Beto. e Rena­
tinho, 110 Jaimico, Willians, Car­
los, e Foguete.
Não foi fornecido os nomes dos

que suhstituiram no segundo tem­

po, Na preliminar t.ambem venceu

o Tres Barras por 5x1.' gols mar·
cados DOI': Stange 2, Trela. Ze.
zinho e Neio, para o Atlético'
marcou Edy
Ao termino do encontro, em uma

das depeHtiêm:iás do Estadio. foi
pe la diretoria do T. Barrlls ofere­
cida uma cervejada ao.s jogadores.
os quais agradecem.

Parabe,ns a rapaziada do nosso

vovô do fute boI.
Escreveu:· BRUTELO.

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CORREIO DO NORTE 26-3-1960

Câmara' de VereadoresAtividades da
Súmula da Sessão de 4 Fevereiro de 1960

Presidencia: Dr. Reneau Cubas
1o. Secretario: João Augusto Brauhardt

.

20. Secretario: Alfredo. de Oliveira Garcindo

Presentes: Tufí Nader, Braulío Ribas da Cruz, Clementina
E Pieczarka, Ewaldo Zipperer, Antonio Maron Becil, Ewaldo

Kreíss, Guilherme Prust, AlcidesWoitexen e Dr. José IVan da Costa.

Ausente: Idalino Francisco Tulio.

EXPEDIENTE: -:- Oficio N°. 6, do Sr. Prefeito Municipal,
cem programa e convite de excursão. aos srs, vereadores, aos mu­

nicípios de Videira, Tangará e Caçador, para visitar granjas de

suinocultura s.

ORDEM DO DIA: - Com a palavra o vereador Alfredo
de Oliveira Garcindo, que leu telegrama enviado "ao Exmo Snr,
Governador do Estado, ao Deputado Federal Dr. Arolde Carvalho,
ao Deputado Estadual Benedito Terezio de Carvalho Junior, a

Celesc e ao Dr. Victor Pelluzo. Logo após usou da palavra o ve­

reador Braulío Ribas da Cruz, que pediu constasse em ata, que
no caso de encarr.pação da Canoinhas Força e Luz S. A, se fi­
zesse um apêlo à Direção, para que fosse respeitado os direitos

dos opera rios da Concessionária' Canoinhas Força e Luz. Usou em

seguida da palavra o vereador Dr. José Ivan da Costa que disse:

que o povo de 'I'res Barras, por seu intermédio pedia fosse aber­
ta a Rua 15 naquela localidade, ligando-a com a estrada geral que
dá acesso àquela localidade, ao que o Sr. Presidente mandou que
se oficiasse ao Sr. Prefeito Municipal, dando ciencia do caso. U­
sando da palavra o vereador Alfredo Ide Oliveira Garcindo disse:
- que já ia tempos passados foram feitos varios pedidos ao Sr.
Prefeito Municipal, para reparação de Estradas, confecção do for­
no crematorio para o lixo etc ... sem contudo o Chefe do E­
xecutivo atender. Com a palavra o vereador Braulio Ribas da

Cruz, que relembrou que parte das soluções sugeridas ao Sr. Pre­

feito foram elucidadas, citando com exemplo a estrada que leva
ao Campo d'Agua-Verde; em seguida o vereador Alcides Woite­
xen sugeriu fosse enviado dois ou tres vereadores, para em con­

junto com o Sr. Prefeito, se solucionasse o problema das estra­

das. O vereador Guilherme Prust, pronunciou-se aos demais pa­
res, dizendo que ele tinha sido atendido pelo Sr. Prefeito em

todas 'as reivindicações a ele dirigidas Em seguida usouda palavra
o vereador Clementino E. Pieczarka, que informou que os em­

preiteiros do
. .calçamento da cidade, estão em dia,' tendo até di­

nheiro adiantado, sendo que o vereador Alfredo de Oliveira Gar­

cindo, aparteou-o dizendo que se congratulava com isto, pois as­

sim sendo, era muito maior o motivo, para que o calçamento
fosse efetuado com maior carinho e melhor acabamento, uma vez

que outras vias publicas concluidas, e já entregues ao transito,
com apenas três meses de uso, apresentavam ondulações acentu-

.

adas e desnívelamento dos paralelepípedos, resultados de urna base

fragi! e sem resistencia.

Súmula da Sessão do dia 11 de Fevereiro 1960
Presidencia: Dr. Reneau Cubas
1°. Secretario: João Augusto Brauhardt
20. Secretario: Alfredo de Olivera Garcindo

Presentes: Alcides Woitexen, Ewaldo Zipperer, Tufi Nader,
Ewaldo Kreiss, Antonio Maron Becil, Idalino Francisco Tulio, An­
tonio Souza Costa, Guilherme Prust e Clernentíno E. Pieczarka.

--

Ausente: Braulio Ribas da Cruz.

EXPEDIENTE: Oficio do Vereador Braulio Ribas da Cruz,
pedindo dispensa para 5 Sessões, Oficio do Sr. Prefeito Municipal,
anexando o Balancete referente ao mês de Dezembro de 1959.
Oficio do Sr. Prefeito Municipal, respondendo ao oficio N°. C.M. 2
desta Camara, Oficio do Vereador Alcides Woitexen, solicitando

licença para faltar a seis Sessões, para tratar de assuntos parti­
culares; Idem da Câmara Municipal de Bom Retiro, comunicando
eleição e posse da Nova Mesa.

.

ORDEM DO DÍA: - O Balancete do mês de Dezembro
-

de 1959, foi encaminhado a Comissão de Finanças, para emitir

parecer.

PALAVRA LIVRE: - Usou-a o Vereador Alfredo de Oli­
veira Garcindo, que solicitou á Mesa, fosse encaminhado ao Sr.
Prefeito Municipal, a travez de oficio, um pedido para que fosse
encaminhado a Casa, todas as dívidas relacionadas da Prefeitura

Municipal até 31/12/59, solicitou ainda que o D. O. P. M. (De­
partamento de Obras Públicas Municipais), oficiasse sobre o re­

sultado do abaixo assinado encaminhad-o ao Sr. Prefeito Munici­

paI, S0bre o nivelamento da Rua Marechal Deodoro. Disse ainda

que quanto a Comissão de Energía Elétrica, que foi a Floriano­

polis,
.

todos os vereadores estavam ao par' dos resultados, e que
hoje seria efetuada urna reunião as 22 horas, para estudos dos
mesmos problemas e normas a serem adotadas para aquele fim.
Falou que o primeiro problema a ser resolvido quanto a Energia
Elétrica, era a linha de S. Lourenço 8 esta cidade; que a solução
do problema ds Energia Elétrica, estava dentro do -seguinte pla­
no: - Composição, Desapropriação e Incampação, sendo que - o

orador em seguida fez urna discertação sobre o esquema apre­
sentado. Logo após fez uso da palavra o Vereador Alcides Woi­

texen, que hipotecou solidariedade ao Vereador Alfredo de Oli­
veira Garcindo. O Vereador Clementino E. Pieczarka que reque­
reu fosse enviado um oficio de agradecimento aos deputados Dr.
Aroldo Carneiro de Carvalho, Benedito Terezio de Carvalho Ju­
nior, pela maneira cavalheiresca com que foi recebida a caravana

canoinhense em Florianópolis, e pelo empenho dispensado junto
ao Governo em pról das reívíndícações do povo de Canoinhas,
referente ao problema da Energía Elétrica; sendo que o Vereador
Alcides Woitexen requereu que identicosoficios fossem expedidos
ao Exmo. Sr. Governador do Estado, e ao DíretorjPresidente da
CELESC DI' José Corrêa Hulse, e oficios de agradecimentos pe­
las atenções dispensadas e acolhida amiga por parte dos senho­
res: Osmar Nascimento, Dr. João Carlos Ramos e Edgar Perdigão .

\

.
�

DE TUDO
UM POUCO

J. Wzorek
Consta que muitos pessedistas

e petebistas votarão em Jânio
Quadros,

.

pois de fato êste pa­
rece ser o melhor e único can­

didato apto para dirigir os des­
tinos da Pátria. E é bom que as­

sim seja pois nos tempos idos,
para eleger Gaspar Dutra, nós
das roças que somos udenistas,
fornos com Dutra embora êste
era do outro partido. Os que
se interessam realmente pelo
bem comum, embora perten­
cendo à agremiações politicas
diferentes, às vezes não só po­
dem, mas também devem votar
em candidato do outro partido.
E' o que vai acontecer no pró­
ximo pleito com grande numero

e eleitores, porque salvar a Pá­
tria da ruína mediante o voto
livre' e consciênte é mais im-'

portante � vantajoso do que as

"côres" partidárias.
O pôvo das. zonas rurais dos

4 Estados sulinos constitue urna

das maiores fôrças morais do
País, e estas forças -certamente
decidirão sôbre a vitoria de
Jânio.

-, x x x

Urna das causas da deficiên­
cía da população. agrícola está
tambem no fato de que alguns
lavradores depositam as sobras
de dinheiro nos bancos em vez

de emprega-lo no melhorarnen­
to de suas lavouras.

Para a lavoura vale o mesmo

que se dá no comércio e indus­
tria: Quanto maior fôr o capital
em movimento - se bem diri­

gido - tanto' melhor e mais
abundante será a produção, ao

passo que o dinheiro em depo­
sito está perdendo continuarnen­
t�--ó valôr e embora ganhando
um jurinhe insignificante, - isso
cheira à ociosidade, avareza e

egoísmo ...
x x x.

Consolemo-nos com o velho ri­
rifão: «Antes tarde do que
nunca!»

x x x

No interior não são muitos os

que conhecem o plano «Seu ta­
lão vale um milhão», por isso
hem pedem notas de compras.
Além disso, todo o mundo con­

fia que 'o colôno não vai de­
nunciar ... Mas, as aparencias
enganam, pois os lavradores sa­

bem que não é lícito reter o

dinheiro do imposto no bôlso
do comerciante.

Atencâo
.,

Senhores Caçadores e a

quem interessar.

Os abaixo assinados vêm

por meio do presente aviso'

proibir terminantemente, ca­
çadas e pescarias em seus

terrenos, não se responsabi­
lisando os mesmos pelo que
venha acontecer aos infra­
tores do presente aviso.

Papanduva, Março de 1960

Ass. Antonio Lonczkovski
João Zieliski
José Glevinski. 3x

Precisa-se
de uma empregada.

Tratar à Rua José Boiteux,
95, Nesta cidade. 2x

HOSPITAL SANTA CRUZ
Demonstração do movimento de internemento de
enfermos durante o mês de fevereiro de 1960

Descriminação
Aseiatencia Hospitalar e

Medicamentos
Secção Maternidade
Ambulancia

Entradas Saidas I

158.835,00
2.600,00
560,00

TOTAL Cr$ -

Mantimentos Gastos
Despesas Gerais
Ordenados aos Funcionários
Ambulancia, exceto oficinas
Rouparia
Material Cirurgico
Medicamentos
Saldo que passa para a Tesouraria

161.995,00

/ 41.890,00
14288,00
26850.00
2.997,00
.4.281,00
9.500,00
56.150,00
6.039,00

161.995,00
Observação:
Movimento de pobres indigentes durante o mes de fevereiro:

atendidos, 15 indigentes, com despesas de Cr$ 26.905.00

Movimento de Enfermos:
Existiam de J�neiru 26. Entraram cl mes 104. faleceu 1 •

Saíram 101, ficaram internados 28.

Não está incluído neste movimento as despesas com constru­

ção e c�nservação, cujos dados se�ão publicados oportunamente pela
tezouraria,

Canoinhas, 29-2-960.
João Seleme Pres�ente Ithass Seleme Tosoureiro.

'\

Bàlanço Geral encerrado em 31-12-1959
HISTÓRICO

CAIXA
Prédio em construção
Imóveis
Veículos a motor
Salas de operação
Móveis e utensílios

. Roupas de cama e mesa

Medicamentos
Títulos a pagar
Contas correntes

Patrimônio
SOMA S .....

ATIVO PASSIVO
10.451,30

3.087.634,80
222.000,00
125.000,00
360.23],60
516.165,70
188857,30'
740.000,00

134.6 t8,50
170,000.00-

4.945.692,20
5.250.340.,0 5.250.340,70

Demonstração da Conta de. Lucros e Perdas
HISTÓRICO Débito Crédito

Receitas
Salas de Operação
Diarias
Subvenções
Donativos
Mensalidades Associados
Medioamentoa
Juros bancários

DESPEZAS
Mantimentos
Depezas gerais
Ordenados
Man, e cons. ambulanoia
Indigentes
Despesas bancárias
Seguros c/ incêndio
Luz e telefone
Material de expediente
Postais e Telegráficas
Fretes e

'

carretos

Consertos e melhoramentos
Patrimônio

Aplicado na construção nova

SOM AS......

184830,00
1.353.089,00

65.755,60 ,

129700,00
4.762.00
61.980,80

109,50

.

4,53.239,00
141.801,00
267.400,00
99646.50

344.969,50
1.560,30

17.047,00
2.089,20
8.133,00
156,00
12000

17.370,00

446.695,40

1.800226.90 1.800 226,90

S/C;, 31 de dezembro de 1959Canoinhas -

João Seleme
Presidente

Ithass Seleme
Tesoureiro

Zeno C. Zippel
Secretário

Edital de (itação com o p·razo. de 15 dia-s
o Doutor Paulo Peregrino Fer­

reira, Juiz de Direito. da Comarca
de Canoinhas, Estado de Santa:
Catarina, na forma da lei, etc ...

Faz saber ao acusado TAIR
FERRAZ, não qualif;cado.· resi­
dente que era 'nesta cidade, que
se" encontra em lugar incerto e

não sabido conforme certificou o

sr. Oficial de Tustiça incumbido
de sua citação, que é pelo. pre­
sente citado para comparecer nes­

ta cidade, na sala das audiencias,
no Forum, dentro do prazo de
quinze (15-) dias, afim de ser in­

terrogado e se ver processar por

infração do artigo 217 do Codigo

Penal Brasileiro, ficando desde Io­
ga citado para todos os demais
atos e termos do processo, até
final pena de revelia. E, para
constar, mandei passar o presente
que será afixado no local do cos­

tume
.

e publicado na imprensa
local. Dado e passado nesta cio
dade de Canoinhas, no Cartório
do Crime, aos 14 dias do mês de
março de 19.60, Eu, Zeno Benedito
Ribeiro da Silva. Escrivão o da­
tilograrei e subscrevi. .

Paulo Peregrino Ferreira
Juiz de Direito

Confére e dou fé. Data supra,
O Escrivão: Zeno B. R. da Silva
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Localização dos. Institutos do Pinho e Mate no -Par.aná
Rio, 18 '-, o deputado Arolde Carvalho, da representação catarinense, em declarações à imprensa manifestoQ-se
contra a '-ida de todas as, repartições para Brasília, tendo defendido 'a tese da mudança dos Institutos do Pinho
e do /'Mate para Curitiba." Em suas afirmações aquêle deputado demonstrou que a ação das referidas autarquias
interéssa aos Estados do, Paraná, Santa Catarina e .r:Rio Grande do Sul, nada justificando sua ida para Brasilia!

c

lA.RES
�e§ . �

ANIVERSARIANTES DA SEMANA
Dia 29: as sras. dnas. Ma#

ria esp. do sr. Calil Cador e

Cata esp. do sr. Adib 5. Sakr;
os meninos Moacit filho do

. Theodoro Tarcheski e Otniel
filho do sr. João .Bedretchu]e
Sobo , o Jovem Paulo Frank;
as srtas. Judite Hartmann;
Alia Cador e Olga Miretzki.

Dia 30: a sra. dna. Clara
esp, do sr, José Prim e srta.
<Tecla Lozooey.

Dia 31: o sr. Alv�ro Vhlig,'
a menina /zailda filha da-SI",
Romão Nidzielski; os meninos
Teodoro filho do sr. João
Tchaika e Marcos Romeu fi::
lho do sr. Mario Moebius.

Dia 1 de Abril: os srs. Ar­
lindo, Jankoski, \ de Curitiba,'
Frederico DUo Straube, de-

Por Um Mundo Melhor
Ouçam todas as sextas

feiras, às 18. ,30.. hor�s,

na','Rádio, Canoinhas, sob a

orientação do "Irmão Ivo.

Valões e João Vicente de Li»
ma, de Pinheiros; a menina
Lisia filha do sr. Pedro Ne»
gromonte, de Blumenau; as

srtas. Nagibe Cador, de Pa­
ciencia e Elisa Pereira.

- Nossos parabens.

Ajuste de Núpcias
Contrataram

.

nupcias em

Curitiba dia 20 de março, os

jovens Erich' filho de Erich e

RO'sa Rontschky e Alzira ti::
lha de Theodoro e Anastacia
Kostin.

Ao joven· par, parabens e

telicidades.

COiVVITE;: MISSA
Vva. Ana Rank, filhos, -genro e netos, convidam

parentee e amigos para assistirem à missa de t: ani»
versario do falecimento de seu saudoso e inesquecioel
esposo, pai, sogro e avô

<,

II ..

19,35 I 1196025 anos servindo

Comércio em Geral Moinho de Fubá e Csngica
Trigo

.

e Centeio Integral
Varejo e Atacado Engenho d�_rroz

CASA

MALHARIA

Lã, Rayon e Algodão
PANIFICADORA -

e MERCEARIA

'I PaniFicadora e Mercearia
IIPRIMORI/FISCHER

x

Penícílína 400.000

ampola 15,00

Praça Lauro Müiler,170 - Fone,-288
, �

X

. Dias 'úteis

-

NOVO HORARIO:

Das 6 horas às 19,30 horas

NÃO FECHA AO MEIO DIA

Atêndendo entregas a domicílio
a qualquer .hora.

Aos domingos
Das 6 horas ao meio 'dia

e das 17 .às 19,30 -horas.
Atendendo entréga�'!� domicílio

durante ô' PERIODO
..

nA MANHÃ.

Para a Páscoa O maior sortimento

de chocolates da cidade.
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integração de .lureci
na

c cernpenhe [eniste

ANIVER5AR/AM,,5E
Hoje: as sras dnas. Vva.

Elvira de Paula Vieira e Ma::
ria Arilda esp. do sr. Viú­
ualdo -Allage; o menino Gel.

, son Aécio filho do' sr, Wal�
danar Nader,' o sr. Antonio
Szcevgieti.as meninas Marcia
Regina filha do sr. Horst

.

Bollmann e Maria filha do
sr. Roberto Rohrbacher.

Amanhã.' os' srs. Friedridi
Brauhardt e Euclides V. Si»
mões, � srta. Joana Metzger:
o menino Igor (ilho do sr.

Hugo Peixoto,' ás sras. dnas.
Laura esp, do sr. Ignacio I:
mianouski e Iuanir esp. do
Sr. Theodoro Tarcheski.

Dia 28: a' Sra. dna Eltrida
esp, do -sr. W aldemar C. Stan»
ge; os SI S. Osmindo Wald­
mann; Rudolfo Sal01110n' An­
tonio Sconhetzlei; Co';rado'
(irittens e Estefano Luca"
chinsici; a sria. Fridolina Gue­
bert; as meninas Myrna Ma:
1'W filha do sr, Henrique Ne-

• ustardter, .Rosny filha do sr.
Carlito Krautchechen; Tere"
einha filha do- sr. Antonio
Holler e c;Clarice de Fatima
filha do sr. Antonio Rod1"Í::
gues; os meninos Nelson fi­
lho do sr. Afonso C. Kohler
e Augusto filho do sr. Claudio
Lourenço de Lima.

'm;
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LUIZ RANK
que seni celebrada dia 30 deste mês às 6,30 horas, na
Matriz Cristo Rei.

Agradecem antecipadamente a todos que compare­
cerem a mais este ato de fé.

Canoinhas, Março 1960.

Assine! Leia! Divulgue 1

Correio do Norte _A

Rio, 14 (AG.) - O 'grande fato politico da semana foi o

fortalecimento da candidatura Jânio Quadros. E' inegável que nes­

tes ultimas cinco anos o candidato popular consolidou' definitiva­
mente a sua posição, recuperando de um lado algum terreno

perdido, desde o episódio da renúncia e incorporando por outro
lado grandes áreas que lhe pareciam fechadas antes à sua pene­
tração irresistível.

/'

Digno de nota: sobretudo, é o fato de haver caído o mais
sério obstáculo 8 marcha da candidatura Jânio Quariros, que era

a/resistência ou a omissão dÔ sr, Jurací Magalhães. O governador
da Bahia cedeu, evidentemente, à pressão -creséente da opinião'
pública baiana, cujos apelhos tratou de recolher em benefício, in­
clusive, da- projeção popular do seu govêrno.Depoís de hesitações
e manifestações de um rescentimento que lhe ficara da Conven­

ção Nacional da UDN, no .curao de um processo de pacificação
tanto mais lento quanto maior era o empenho dos adversários
em utiliza-lo em proveito próprio, o sr. Jurací Magalhães con­

corda, afinal, em recomendar' aos udenistas da Bahia que votem
no sr. Jânio Quadros, respeitando a decisão do acôrdo máximo

dá, UDN, que fôra ditada, por sua vez, ,pela vontade inabalável
das bases partidárias.

A candidatura Jânio Quadros não resultou, como pareceu
a muitos, de uma simples manobra de acaso realizada com su­

cesso ,pelo sr. Carlos Lacerda, pois nenhuma campanha isolada
teria fôrça para afastar da linha de decisão da UDN squêle que
se considerava o seu candidato, natura!". Resultou de uma von­

tade profunda, apenas captada na primeira hora pelo sr. Carlos

Lacerda, que hesitou em enfrentar na época o risco de parecer
desleal ao sr. Jurací Magalhães sabendo que êle 'próprio viria a

reconhecer, mais tarde, que o candidato "natural" do partido, a­

pesar de. aparências que frequentemente enganam, não era êle,-

I
por estár vinculado a história e à legenda da UDN, mas o ex­

governador de São Paulo, por estar encarnando em sentido uni-

versal as aspirélç�es. udenistas. ,'. .

Esse reconhecimento é=que acaba de 'ocorrer, com' a vre-'
-

(Continúa n'outro local)

'GRAN'DE
de máquinas
, "

de
,

costura

, ,

MAQUINAS DE COSTURA «ELGIN» COM FINO

ACABAMENT'O c_ 5 GAVETAS os 13.000,00
,

'

MAQUINAS «ELGIN». ULTRAMATIC

MAQUINAS «ELpIN» TOTALMENTE AUTOMATICA

MAQUINAS «ELGIN» PORTATIL ELÉTIÚCAS
MAQUINAS «ELGIN» Cf GABI:-lETE' DE LUXO

MAQUINAS «ELGIN» Cf GABINETE SUPER LUXO

A todo comprador de uma máquina de costura
«ELGIN»,- daremos como brinde um lindo jogo de

. louça "Jant�\r 9U Chá" a escolher. '

Para' cornerclantes preços especiais
.\

Demais informaçõ'es, procurar á Firma

Morhy S'eleme & Filhos
TRES BARRAS s. C." 1x
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